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RESUMO: Introdução: cada vez mais se tem notado a condição física de pacientes 
que são internados em unidades de terapia intensiva. Imobilidade prolongada, a 
duração da ventilação mecânica, inflamações sistêmicas, desnutrição e outros 
fatores medicamentosos são os principais contribuintes para que o paciente 
apresente fraqueza e fadiga muscular persistente. Objetivo: Identificar as 
evidências para o uso de ciclo-ergômetro em pacientes internados em unidades de 
terapia intensiva. Método: Uma revisão da literatura foi realizada em dezembro de 
2016 para identificar o uso do ciclo-ergômetro em pacientes internados em Unidade 
de Terapia Intensiva. Oito estudos examinaram intervenções destinadas a 
fisioterapia com ciclo-ergômetro em unidades de terapia intensiva. Conclusão: De 
acordo com as evidências atuais, sugerimos que a utilização do ciclo-ergômetro 
como parte da fisioterapia de reabilitação é uma forma adequada de treinamento de 
resistência para promover a saúde física geral. Em geral, esta revisão demonstra um 
efeito positivo da fisioterapia em ciclo-ergômetro por ser segura e viável e que pode 
minimizar os efeitos deletérios da imobilização prolongada no leito. 
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ABSTRACT: Introduction: the physical condition of patients who are admitted to 
intensive care units has been increasingly noted. Prolonged immobility, duration of 
mechanical ventilation, systemic inflammation, malnutrition, and other drug factors 
are the main contributors to the patient's persistent weakness and muscle fatigue. 
Objective: To identify the evidence for the use of cycle ergometers in patients 
admitted to intensive care units. Methods: A literature review was carried out in 
December 2016 to identify the use of the cycle ergometer in patients admitted to the 
Intensive Care Unit. Eight studies examined interventions aimed at physical therapy 
with a cycle ergometer in intensive care units. Conclusion: Considering current 
evidence, we suggest that using the cycle ergometer as part of rehabilitation 
physiotherapy is an appropriate form of resistance training to promote overall 
physical health. In general, this review demonstrates a positive effect of physical 
therapy on a cycle ergometer as it is safe and viable and can minimize the harmful 
effects of prolonged immobilization in bed. 
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